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			ADVERTÊNCIA AO LEITOR


			Este livro contém linguagem forte e de baixo calão, violências de diversas formas e relatos sexuais. A leitura não é recomendada a menores de 16 anos, assim como não é indicada a pessoas sensíveis diante de relatos de tais situações. Todo o conteúdo é feito à base de ficção, qualquer semelhança com a realidade é mera coincidência.


		




		

			“[...] por mais que sua dor seja extrema,


			não confie em nenhuma pessoa estranha,


			não confie em nenhum deus estranho;


			o único estranho digno da sua confiança é você,


			ainda assim nunca deixe de duvidar.”


			VOZES DISSONANTES


			EM CORO:


			“Não procure pelo prefácio. Ele foi devorado pela vingança da noite.”


			VOZ I:


			— Estou não, Amanda. Veja aqui no meu braço.


			— Amanda, estão acontecendo coisas aqui comigo.


			Taty.


			VOZ II:


			— Alucinação, apenas uma alucinação na hora do sufoco. Mas o que estou fazendo aqui?


			Eurico Gasparini.


			VOZ III:


			— Seu próximo show é em Mutum, minha cidade. Quero que você diga que eu, Samantha Fontes, mandei um abraço a todos os meus conterrâneos. Se você fizer isso por mim, eu aceito o seu convite.


			Samantha Fontes.


			VOZ IV:


			— Não estou triste. Apenas desencantada com a vida.


			— Como sabe o meu nome, senhora? Eu não a conheço.


			Sarah Watterson.


			VOZ V:


			— Eu me sentei no sofá. Um filme estava sendo exibido. Quando ele foi à cozinha pegar algo para comer, apossei-me do controle e olhei o título. Pareceu-me interessante, mas, definitivamente, terror não é comigo.


			Terê.


			VOZ VI:


			— Vá e espalhe sangue, é disso que eu preciso.


			A voz.


			VOZ VII:


			— Isto que está acontecendo é a primeira vez. Ela é uma menina calma, doutor.


			A mãe.


			VOZ VIII:


			— Nossa história, em resumo, é a seguinte: entrando em um dos seus afluentes, o José Pedro, estabelecemo-nos onde atualmente fica o distrito de Centenário, em Mutum.


			Vistório.


			VOZ IX:


			— Ei, garotas. Tudo bem com vocês?


			— Cadê a chave?


			Daniel.


			VOZ X:


			— Então esse infeliz fez um acordo com satanás.


			Padre especialista em Parapsicologia.


		




		

			A intenção da presente obra é compartilhar com o leitor causos intrigantes nos quais a morte sempre está viva.


			A obra Duas Noites de Vingança traz dez histórias que mostram o que realmente nos aterroriza e nos mata: a ganância, a brutalidade, a covardia e todo know-how de maldade que o ser humano, ao coisificar o próximo, acaba cultivando dentro de si.


			O protagonista, tido como vilão, é sempre a pedra rejeitada, menosprezada, deixada de lado; mas que emerge da escuridão para ser a pedra de tropeço para o arrogante, o ganancioso e o desumano que há dentro de cada um de nós.


			A série A Morte Sem Descontos, trocadilho com A Morte Em Dez Contos, nasceu do esforço do autor em narrar histórias que não se limitam ao contexto natural. Elas ultrapassam a barreira das limitações físicas da normalidade cotidiana.


			Dedicatória


			Aos fantasmas que me assombram,


			Aos escritores trevosos que leio e que me inspiram,


			Aos amigos que acompanham minhas criações literárias,


			À minha família, pela compreensão quando o silêncio e a solidão se fazem necessários para ouvir o berro da inspiração.


		




		

			
O cesto


			Desceu do coletivo em frente ao residencial. Atravessou a rua tropeçando no vento. Com dificuldades, chegou até a sua quitinete. Foi tateando as paredes em direção ao quarto por causa da escuridão e pelo seu estado de embriaguez.


			A colega dormia profundamente em uma cama bem perto da sua. Todo cuidado era pouco para não acordar Amanda. Consciente do seu estado de embriaguez, às quatro da manhã de sábado. O final de semana estava apenas começando. Não tomou banho nem procurou em suas gavetas o pijama para dormir. Apenas se livrou da roupa pesada. Sentou-se na cama e descalçou-se dos seus tênis, das meias, desvestiu-se da miniblusa e deitou levemente para ficar de pernas para o ar e empurrar a calça jeans bem apertada.


			Vestida agora só com as peças íntimas, colocou o par de tênis em um canto e juntou as meias, a calça e a miniblusa, levou até ao cesto atrás da porta. Levantou a tampa com a mão esquerda e, com a direita, estava colocando as roupas junto às demais quando levou um puxão bem forte no braço. Soltou um grito de desespero que acordou Amanda.


			— Que foi, Taty? Que tá acontecendo?


			— Um braço me puxando.


			Amanda veio em direção a Taty, enquanto a mão sumia.


			— Você está delirando, Taty.


			— Estou não, Amanda — disse Taty com lágrimas nos olhos e cara de assustada. — Veja aqui no meu braço.


			Amanda viu as marcas dos dedos na pele branca. A mão do suposto braço apertara o punho direito da estudante com força, deixando princípios de hematomas. Fez água com açúcar para a Taty, pegou o cesto, jogou as roupas sujas no chão e mostrou para a colega.


			— Está vendo, Taty? Não tem nada aqui. Tudo foi imaginação sua. O que você bebeu na festa?


			— Só umas cervejas e nada mais.


			— Sei.


			A água adocicada, junto ao cansaço, levou Taty a acordar quando o dia já estava na parte da tarde. Amanda tinha saído para assistir ao Motocross, ela gostava desse esporte.


			Olhou o cesto de roupa no canto. Passou do outro lado e foi até a cozinha preparar alguma coisa para comer. Estava com uma terrível dor de cabeça. Fez café margoso e o tomou bem quente. Ingeriu duas fatias de pão com maionese. Voltou para o quarto e ficou mirando o cesto. Ela sabia que tinha visto e sentido aquele braço. Não era a sua imaginação. Olhou o pulso e viu que ainda restavam vestígios do que aconteceu.


			Tomou banho frio e foi para a pracinha se refrescar com um sorvete.


			Estava com medo de ficar sozinha na quitinete.


			Quando a noite chegou, voltou para casa. Não tinha mais como protelar. Suas roupas sujas foram colocadas do lado de fora do cesto. Não tinha coragem de abrir a tampa. Estava pegando uma toalha limpa na sua gaveta, ouviu o chuveiro ligado. Correu para o banheiro, quase tropeçou na cadeira da cozinha indo em direção ao pequeno toalete, e, quando abriu a porta que estava só encostada, viu a silhueta do corpo de uma mulher alta, magra e de curvas bem definidas se banhando do outro lado da divisória do box.


			Foi se aproximando lentamente. Quando abriu a portinhola, a imagem da mulher sumiu como num passe de mágica. Mas o chuveiro ficou ligado e viu que seu shampoo, bem como o seu condicionador estavam abertos. No ar, o cheiro dos seus cosméticos, como se ela própria tivesse acabado de se banhar.


			Banhou-se rapidamente. E voltava para seu quarto quando escutou uma mistura de lamentos de dor com gemidos de gozo. Empurrou a porta do quarto e se deparou com a cena de estupro. A mulher nua estava sendo segurada e violentada por três homens. Vinha dela os lamentos de dor, vinham deles os gemidos de gozo. Novamente, soltou um berro estrondoso. Os homens sumiram com o grito, ficando sobre a cama dela apenas a mulher, a mesma da silhueta do banheiro. Chocada e sabendo que era apenas assombração, Taty, numa atitude de compaixão, abraçou a mulher.


			A mulher chorava em seus braços, e ela tremia de espanto.


			— Encontre e denuncie esses homens para a polícia. Minha alma só terá paz quando a justiça for feita — disse a mulher que, mal acabou de falar, se desmaterializou.


			Taty não acreditava que aquilo estava acontecendo com ela. Estaria ficando louca? Seu celular tocou. Era Amanda.


			— Oi, Taty. Como você está?


			— Amanda, têm coisas acontecendo aqui comigo.


			— Mas você está bem? É que eu devo passar a noite fora. Não vou poder ir aí.


			Taty nem teve como continuar o diálogo. Engoliu seco diante da insensibilidade de Amanda.


			Como podia sua amiga e colega de quitinete não estar nem aí para seu sofrimento?


			Passou áudio para uma colega da faculdade e decidiu ir para a república dela. Mesmo se ficasse sozinha, lá estaria mais segura que na quitinete. De posse de um colchonete, caminhou por dois quarteirões até a república da amiga.


			Às duas horas da madrugada, acordou menstruada. Estranhou o fato. Não fazia nem uma semana que sua regra tinha acontecido. Debitou a menstruação súbita na conta do tormento psicológico. Ainda bem que no banheiro da república tinha uma sacola com absorventes.


			Levantou-se cedo. Foi até a igreja do centro da cidade onde a missa estava começando. Participou ansiosa para ter oportunidade de conversar com o padre. No final, antes que ele saísse do altar, ela caminhou ao seu encontro.


			— Bom dia, padre. Eu preciso muito falar em particular com o senhor.


			— Pois não, minha filha. Eu vou até lá dentro e volto. Pode me aguardar sentada ali — ele disse, apontando para o primeiro banco.


			Era um belga ruivo com voz afrancesada. Rapidamente ele voltou.


			— O que está acontecendo, filha?


			— Padre, minha quitinete está mal-assombrada... — Taty contou os detalhes dos fatos, a começar pela sua chegada em casa às quatro da manhã de sábado.


			Combinaram de se encontrar no apartamento na parte da tarde. Por volta de duas horas, ela deveria estar lá.


			Taty não encontrou coragem de voltar para casa. Levou a mão ao bolso e viu que tinha dinheiro para uma refeição barata. Em bairro universitário há sempre um restaurante simples e com o preço em conta.


			Enquanto estava sozinha em sua mesa, ainda um pouco assustada, viu entrar pela porta grande três homens cujas aparências ela se lembrava bem. Eram os estupradores que ela tinha afugentado com seu grito.


			Os homens se serviram e pesaram seus pratos. Um deles deu uma encarada nela que a gelou todinha. Taty engoliu rapidamente sua comida e saiu do restaurante como se tivesse visto fantasmas. E agora, para onde iria?


			O lugar mais seguro para aguardar a chegada do padre era o ponto de ônibus do outro lado da rua, em frente ao residencial. Sentou-se lá e foi se distraindo com o vai e vem das pessoas que embarcavam e desembarcavam.


			Em certo momento de trânsito mais intenso, viu os três homens do restaurante passando numa Blazer preta da polícia. O mesmo que a encarou no restaurante voltou a notá-la com um olhar ameaçador.


			O padre não se atrasou. Reconheceu o belga ruivo acompanhado de uma mulher de meia-idade. Foi apresentada à acompanhante do clérigo. Entraram na quitinete que estava cheirando enxofre. Não era nenhuma comida azeda na geladeira, sabia disso. O padre retirou de dentro da sua bolsa uma garrafa de água benta e pôs o líquido em uma tigela na cozinha. Retirou um galho de arruda e começou a rezar em um francês misturado com latim e a salpicar o líquido benzido em cada canto da casa. Lembrou-se ele de aspergir o banheiro, o cesto de roupa e o quarto de modo mais especial. Depois das orações, aspersões e de colocar uma vasilha de sal grosso no quarto e outra no box do banheiro, sentaram-se à pequena mesa da cozinha.


			A mulher, até então calada, ao sinal do padre, puxou conversa apresentando-se de fato. No ponto de ônibus, o padre havia dito o nome da moça para a acompanhante, mas não o dela para Taty. Chamava-se Laura. Contou ser ela a inquilina anterior do apartamento. Estava no último ano de enfermagem e, agora, enfermeira na mesma cidade, morava em outro bairro. Ela tinha passado pela mesma situação e, com a ajuda do padre, descobriu que a quitinete era amaldiçoada. A inquilina antes dela era envolvida com drogas. Morava sozinha e morreu depois de ser estuprada. O estupro, a princípio, não era parte do pacote de violência. A intenção parecia ser assassiná-la. Como era bonita, os homens covardes fizeram aquela maldade a mais.


			Laura convidou Taty para passar a noite na casa dela. Taty aceitou.


			§


			Amanda voltou quando o domingo já estava terminando. Sentiu um odor diferente no ar. Era um odor delicioso de alfazema. Não era um aroma normal em uma quitinete de duas estudantes com tempo somente para estudos e baladas e quase nada de caprichos domésticos.


			Depois de se banhar, estava na cozinha lanchando quando bateram em sua porta. Estranhou não terem usado o interfone.


			— Quem é?


			Ninguém respondeu. Reinou o silêncio por alguns segundos quando viu a maçaneta da porta se mexer. Pensou que fosse Taty. Desviou a atenção da entrada um instante, foi quando sentiu a presença de três homens entrando na quitinete. Pensou em gritar e, antes que o fizesse, um deles sacou uma arma.


			— Calada! Nem um pio. E anda logo para o quarto.


			As pernas de Amanda ficaram pesadas e não se moviam.


			Um deles aproximou-se e disse:


			— Para o quarto, vagabunda.


			Os outros dois se aproximaram dela e começaram a rasgar suas roupas enquanto ela era empurrada para cima da cama de Taty. Não conseguia reagir e temia pela sua vida diante da arma apontada para a sua cabeça. Suas mãos foram amarradas para trás com o próprio sutiã. Os homens arriaram a bermuda e a calcinha dela com mãos violentas e seus pênis já eretos. Em nada adiantou seu pedido de piedade. Pressentiu que iria sofrer muito e começou a rezar para sair viva.


			De repente, a atmosfera dentro do quarto ficou gélida. Era como se um ar condicionado tivesse sido ligado na temperatura mais baixa. Mas viu outra coisa inacreditável. Os pênis dos seus estupradores ficaram flácidos instantaneamente. Cada um olhou mais abismado que o outro para seus falos amolecidos. Uma mulher surgiu. Portava uma faca. Não se sabe de onde, pois eles haviam trancado a porta do quarto. A faca, Amanda conhecia de sua cozinha. A mulher, ela nunca tinha visto. Um dos homens disse gaguejando:


			— É vo-vo-vo-cê? Mas você morreu.


			O outro sacou a arma e atirou na mulher nua e ensanguentada. Não saiu bala nenhuma do revólver. A mão do homem tremeu e a arma caiu no chão. Assim que seus olhos acompanharam a queda da arma, a faca atravessou-lhe o peito e rasgou seu coração. Caiu tremendo e morreu. Amanda estava em estado de choque sobre a cama. O que se seguiu foi uma correria da mulher atrás de dois homens pelo quarto. A porta não abria. No tumulto, a cabeça do primeiro homem no chão foi pisoteada até seus olhos saírem da caixa. O segundo foi esfaqueado pelas costas, procurando abrir a porta, e o terceiro tentava pular a janela. Ela o puxou pelo cós da calça arriada e o jogou com tanta força que ele bateu a cabeça sobre o móvel cheio de gavetas e caiu desmaiado. Desferiu vários golpes no corpo inerte. Gargalhava forte a cada facada. O sangue esguichava e se misturava com o que já havia no chão.


			Incrédula com tudo que estava vendo, Amanda murmurava uma oração que parecia ser uma Salve-Rainha misturada com o Pai-Nosso. A mulher ficou por trinta segundos mirando a moça trêmula, nua e sussurrante. Sentou-se no chão e puxou um dos mortos para perto de si. Colocou a cabeça dele no colo e começou a cortar o pescoço, olhando e rindo para Amanda. Depois, ela cortou os braços, as pernas e dividiu o tronco no encontro do abdômen com o tórax. Parecia ser entendida de anatomia. Em certo momento, disse:


			— Amanda, sua faca é bem afiada. Obrigada por tê-la preparado para mim. Não tenha medo. Sou sua parceira.


			Amanda seguia trêmula. A mulher estripadora continuou falando:


			— Veja, Amanda, estou vingando nós duas. Eles não estupraram você completamente, é verdade, mas tiveram a intenção.


			Depois que ela retalhou o primeiro corpo, pegou o cesto, jogou as roupas no chão encharcado de sangue, sujando-as, e colocou o corpo esquartejado todo dentro dele.


			Amanda continuava assistindo àquela vingança sem ter força para gritar ou se mover.


			A mulher puxou o segundo corpo pelas pernas.


			— Observe, Amanda, vou fazer uma cirurgia de mudança de sexo. — Como o defunto estava com as calças já arriadas, cortou seus órgãos sexuais e os jogou dentro do cesto. Colocou o corpo de lado, levantou uma das pernas, enfiou a faca em seu ânus e veio cortando até a uretra.


			— Olha, Amanda, que rachadão! — disse gargalhando e retalhando o resto do corpo.


			Depois, socou tudo dentro do cesto que já estava quase cheio e todo sujo de sangue.


			O terceiro homem, que foi o primeiro a morrer com a facada no coração, tinha o corpo maltratado. A mulher passou a lamber o sangue da folha da faca.


			— Ah! Amanda, hoje estou conseguindo me vingar. Você não imagina o quanto sofri com esses três. Vagabundos e covardes. Como é doce o gosto da vingança. Quer um pouco?


			Amanda sacudiu a cabeça negativamente entre soluços.


			Já não conseguia mais orar. Assistia boquiaberta a tudo que estava acontecendo ante os seus olhos esbugalhados de terror.


			— Taty vai lhe ajudar a fazer a faxina amanhã. Depois desse aqui, chegará a minha hora de partir — disse a mulher enquanto dilacerava o terceiro.
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